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Este livro é leitura obrigatória para todos nós que estamos comprometidos em ajudar as pessoas a se tornarem completas. 


			Bill Hybels 


			Pastor fundador, Willow Creek Community Church 


			South Barrington, Illinois
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			Sem orientação, perdoar nossos pais e a nós mesmos é mais fácil falar do que fazer. Não é uma tarefa fácil, não importa quantos anos você tenha! Em Perdoando nossos pais, perdoando a nós mesmos, meu amigo David Stoop forneceu medidas práticas e possíveis para quem busca o perdão dos outros e de si mesmo. David Stoop identifica o que é e o que não é o verdadeiro perdão – um elemento-chave para “superar e seguir em frente”. Verdadeiramente uma leitura obrigatória para todos, não importa como sua educação possa ser definida. 


			Gary Smalley 


			Autor best-seller, A chave para o coração de seu filho 


			(Thomas Nelson, 2012)
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			Com a ajuda deste livro, você pode descobrir uma nova forma de cura para si mesmo. 


			Archibald Hart 


			Psicólogo e autor, Me, Myself and I
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			Este recurso é renovador e perspicaz em suas novas perspectivas sobre família e perdão. Este livro prático vai impactar qualquer leitor e é um acréscimo bem-vindo aos outros materiais de Dave Stoop. 


			H. Norman Wright 


			Terapeuta de dor e trauma


			Autor best-seller, The Complete Guide to Trauma Counseling 


			e Helping Those in Grief
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Introdução


			“Se meu pai estivesse vivo hoje e nos fizesse o que ele fez naquela época, seria acusado de abuso infantil.” 


			“De jeito nenhum!”, eu rebati. “Não o nosso pai!” 


			“Pense sobre isso”, respondeu minha irmã. Então ela desligou.


			Essa breve conversa ocorreu há mais de 30 anos, mas me lembro como se tivesse acontecido ontem. O momento em que a minha irmã desligou o telefone foi quando minha bolha estourou. Por anos eu havia pensado que meu pai era um bom pai. Agora, de repente descobri que não poderia continuar pensando assim. Ele já estava morto há 20 anos no momento da nossa furiosa conversa. Eu particularmente não gostava de falar sobre ele, pois tive muito pouco dele para guardar na minha memória. Então eu não estava disposto a deixar que ninguém, nem mesmo a minha irmã – destruísse o pouco que me restava.


			Sua observação sobre o abuso infantil tinha a ver com a maneira como ele usava um cinto quando nos espancava – ou pelo menos quando ele me espancava. Eu nunca acreditei, na verdade, que ele espancava a ela; de acordo com a minha lembrança, eu levava a culpa por tudo o que ela fazia. Tenho certeza de que ela se lembrava de maneira diferente. Nosso pai acreditava em espancar. O único problema era que as surras sempre vinham com uma sobreposição pesada de raiva e muito abuso físico.


			Ser espancado por meu pai sempre seguiu um padrão conhecido, quase uma espécie de ritual. Algo dava errado e ele olhava para mim com aquele olhar severo e estourava: “Desça para o porão”. Eu sabia o que aquilo significava. Não havia maneira alguma de falar com ele sobre isso. Implorar não funcionava. Eu sei porque tinha tentado muitas vezes. Mesmo oferecer uma explicação era inútil.


			Ainda me lembro de como me sentia descendo as escadas do porão com ele perto de mim. Primeiro, ele tirava o cinto, então se sentava em uma cadeira no meio da sala. Eu me curvava. Então eu sentia o cinto em meu traseiro.


			Meu pai permanecia em silêncio todo o tempo. Se eu chorava muito, era muito pior. Se eu não chorei o suficiente, era muito pior. Lembro-me de elaborar um sistema para saber quanto choro era “o suficiente”. Eu gritava de dor até que ele me avisava para parar, “antes que me desse motivo para chorar”. Essa era a minha deixa para parar, talvez com algumas fungadas finais estratégicas.


			Uma ou duas vezes tentei enfiar um livro ou revista dentro das minhas calças antes de ir lá para baixo. Apesar do fato de que nossa família ia à igreja todos os domingos, eu não era exatamente o que você chamaria de um “homem de oração”. Mas naqueles momentos eu orava fervorosamente para que meu pai não percebesse. Uma vez ele não percebeu até que estava quase terminando de me bater. Friamente, ele me mandou tirar o livro. Então, me bateu por essa infração também.


			Até aquela conversa com minha irmã, eu nunca dei muita atenção a esses incidentes de espancamento. Na verdade, em comparação com o que alguns dos meus amigos relatavam sobre a forma como eles eram disciplinados, não acho que o tratamento que recebi tenha sido tão incomum. Todo mundo era espancado por seus pais naquela época. E não acho que eu realmente queria passar muito tempo recordando o sentimento de medo doentio no meu estômago quando chegava a hora de “descer”.


			Ainda assim, quando estava sendo espancado, pelo menos eu tinha a atenção do meu pai. Na maior parte do tempo, ele sempre me parecia muito cansado ou distraído para me notar ou se importar com qualquer coisa que me interessava. Ele trabalhava longas horas em uma fábrica. Quando chegava em casa à noite, estava extremamente cansado. Nos fins de semana, ele passava a maior parte de seu tempo fazendo a manutenção da casa, trabalhando até que estivesse exausto.


			O restante do seu tempo – o pouco que sobrava – era gasto em “Varandópolis”. Morávamos em Cleveland, Ohio, em uma pequena casa com uma varanda em toda a frente e um balanço em uma das extremidades. Lembro-me de meu pai sentado naquele balanço, lendo o jornal ou simplesmente olhando para o outro lado do gramado. Quando terminava o jornal, ele ia para a garagem para trabalhar em alguma coisa. Nós nunca conversávamos sobre muita coisa. Meu pai nunca teve tempo para jogar bola comigo ou para perceber como eu arremessava uma bola ou corria para a base. Ele era emocionalmente ausente, exceto quando chegava a hora de “descer”.


			O interessante é que, durante anos, se você tivesse me perguntado se eu tive uma infância feliz, eu teria dito sim sem pensar duas vezes. Éramos uma família unida? “É claro”, teria sido a minha resposta. Meus pais cuidavam muito bem de nós. Nunca nos faltava nada importante, mesmo quando a fábrica de papai estava em greve. Éramos uma boa família.


			Éramos mesmo? As palavras de minha irmã no telefone de repente fizeram eu me sentir menos confiante de que realmente éramos tão unidos, ou de que tudo tinha sido realmente tão maravilhoso. Eu não gostei desses novos pensamentos. Eles eram perigosos.


			Como todas as pessoas que idealizaram um pai, eu tinha deixado o meu pai fora de julgamento de várias maneiras. Eu tinha cuidadosamente criado uma imagem da minha família como um lugar feliz, onde qualquer coisa desagradável podia ser facilmente explicada. Eu me concentrei em lembrar as partes boas.


			Por exemplo, porque éramos todos tão emocionalmente distantes, eu gozava de uma grande dose de liberdade e independência. Trabalhava entregando jornais desde tenra idade, então eu sempre tinha dinheiro. No verão, quando estava em férias da escola, eu podia subir em minha bicicleta pela manhã e não voltar para casa até a hora do jantar. Um dos meus prazeres especiais era ir aos consertos da orquestra sinfônica sozinho, mesmo quando ainda estava no ensino fundamental. Eu ia e voltava de bonde.


			Foi só anos mais tarde – quando percebi que eu nunca permitia que os meus filhos tivessem esse tipo de liberdade – que comecei a ter dúvidas sobre a minha família de origem. Eu comecei a ver que a razão pela qual eu não concedia aos meus filhos essa liberdade não era simplesmente porque “os tempos são diferentes agora”. Tinha a ver com o fato de que, na minha mente, toda aquela liberdade estava ligada a um sentimento de abandono emocional. Eu só sabia que eu queria que a minha família fosse diferente.


			Trabalhei duro para ganhar a aprovação do meu pai. Um verão, quando eu ainda estava no ensino fundamental, seu principal projeto era pintar nossa casa de madeira. Achei fascinante. Eu queria fazer o que meu pai estava fazendo, então eu o importunei para me deixar ajudar. Eu poderia pintar a parte inferior, eu disse. Ele não estava interessado. “Você não sabe nada sobre pintura”, ele disse. “Vá brincar com seus amigos. Eu tenho trabalho a fazer.”


			Várias semanas depois, eu estava participando de uma Escola Bíblica de Férias na igreja. O projeto de artesanato era a construção de uma casa de pássaros. Se terminássemos a tempo, iríamos pintá-la. Eu me senti tão orgulhoso quando a professora comentou sobre o quão bem eu tinha pintado minha casa de pássaros. “Você é um excelente pintor”, ela disse. “Você sabe até mesmo como segurar o pincel.”


			Eu não podia esperar para mostrar o projeto acabado para o meu pai. Quando eu lhe contei o que a professora havia dito, ele respondeu com um rápido olhar e um quase inaudível “Hmmm”. Então voltou a ler o jornal.


			Ainda me lembro de ter corado. Por que eu tinha que ter um pai tão velho, que estava sempre cansado demais para se preocupar com o que eu fiz?


			À medida que eu crescia para a vida adulta, procurei por respostas, por alguma maneira de entender por que meu pai era do jeito que era. Eu queria saber como ele era e de onde veio.


			Ele tinha vindo da Irlanda do Norte para os Estados Unidos, eu sabia tudo isso. Eu sempre tive orgulho do fato de que o meu pai era irlandês e minha mãe, em grande parte, irlandesa. Mas quando perguntei sobre isso, ele me dispensou com um ríspido: “Não quero falar sobre isso”. Eu sonhava em ir algum dia para a Irlanda. Certa vez perguntei a ele se já quis voltar. “Nunca!”, foi sua resposta padrão.


			Papai cresceu na Irlanda do Norte durante a era tumultuada sobre a qual Leon Uris escreveu em seu livro Trindade: o romance da Irlanda.1 Foi um período cruel, terrível da história. As poucas coisas que meu pai me disse sobre a Irlanda eram além da minha compreensão. Ele falava sobre “os problemas”, e sobre caminhões de corpos sendo despejados no rio. Em seguida, ficava em silêncio, e nada poderia levá-lo a falar novamente. Ele agia como se quisesse esquecer suas raízes.


			Mas outras coisas que ele fazia pareciam desmentir seu desinteresse em sua herança. Às vezes eu o encontrava sentado na sala de estar, ao lado do rádio, ouvindo a rainha da Inglaterra falando em uma estação canadense. Eu me lembro de pensar comigo mesmo: “Por que ele está tão interessado no que a Rainha está dizendo que se nem mesmo fala sobre onde ele cresceu?”


			Fiz uma busca, fiz perguntas e arranquei quaisquer pedaços soltos de informação que pude. Descobri que o pai do meu pai morreu quando meu pai tinha apenas 13 anos (embora eu nunca tenha descoberto como ele morreu). Tornou-se o trabalho do meu pai cuidar de sua mãe naquele momento. Quando a família veio para os Estados Unidos anos depois, ainda era seu trabalho cuidar dela. Foi através da leitura do livro de Uris que eu aprendi a antiga tradição irlandesa de que é obrigação do filho mais novo cuidar da mãe viúva. Papai não tinha vida própria até seus 33 anos. Foi quando sua mãe morreu. Ele conheceu e se casou com minha mãe quando tinha 35 anos.


			Eu trabalhei duro para manter a minha imagem idealizada do meu pai. Comecei quando era bem pequeno e mantive por muito tempo depois que ele morreu. Agora, mesmo depois de falar com minha irmã, enquanto eu lutava com minha mágoa e raiva para com esse homem que tinha falecido muitos anos antes, descobri que eu ainda queria deixá-lo de fora. Ainda podia explicar a maior parte das coisas que eu me lembrava.


			Meus estudos em psicologia do desenvolvimento só reforçaram minhas racionalizações. Ficou claro para mim que meu pai tinha vivido uma infância dolorosa. Ele conheceu pouco sobre intimidade ou proximidade em sua família. Sua mãe, eu descobri, tinha sido uma mulher grande e dominadora, que havia controlado sua vida por 33 anos. Seus irmãos e irmãs tinham saído e construído vida própria, mas não ele. Como, então, eu poderia esperar que ele soubesse como se relacionar melhor comigo?


			Mas, depois da conversa com minha irmã, de repente tornou-se mais difícil de acreditar nas coisas que eu disse a mim mesmo sobre meu pai. Eu finalmente tive que admitir: ele tinha falhado comigo e me ferido de muitas maneiras. Sim, havia razões. Sim, pode não ter sido “tudo culpa dele”. Mas dói mesmo assim!


			Comecei a ter confrontos furiosos com ele em minha mente enquanto estava dirigindo, ou deitado acordado no meio da noite. Eu lhe disse todas as coisas que eu queria dele e ele nunca me deu. Deixei-o saber quanto medo eu tinha dele, como eu tentava ficar fora do seu caminho, a fim de evitar seu temperamento imprevisível. Disse a ele o quanto eu sentia falta de ter um pai que estivesse interessado em mim e no que eu estava fazendo. Encontrei-me, 20 anos depois, sofrendo com sua morte, algo que eu tinha sido incapaz de fazer no momento em que ele morreu.


			Anotei algumas das conversas que corriam pela minha mente, e as contei para algumas pessoas em quem eu confiava. Enquanto eu fazia isso, a carga de dor e raiva parecia surgir. Fiquei surpreso ao descobrir que a imagem que eu fazia de meu pai não desapareceu, mas tornou-se mais real, mais completa. Eu ainda via um pai que tinha me decepcionado e ferido. Mas também via um homem com força e bondade. Minha nova imagem, eu tinha certeza, era muito mais próxima da realidade.


			Mas mesmo que eu tenha trabalhado os meus “problemas com meu pai”, o processo ainda parecia incompleto de alguma forma. A bolha de idealização tinha estourado, mas não me sentia tranquilo. Havia mais um passo necessário para completar o processo. Eu precisava perdoar meu pai.


			Por quê? Ele já não estava morto e enterrado? Qual seria o propósito do perdão em tal situação? O que havia a ganhar? As respostas a estas perguntas me ajudaram a chegar a uma nova compreensão do que é o perdão. Trabalhar as questões levantadas por minha própria experiência lançou as bases para muito do trabalho que eu faço agora com os pacientes na clínica, para os meus workshops e seminários e para este livro. Perdão, eu aprendi, é a chave para resolver a dor do passado e quebrar os padrões geracionais. Sem ele, nada é colocado de lado e superado. O passado ainda opera no presente.


			Meu próprio tempo de lidar com essas questões veio quando eu estava começando a trabalhar como psicólogo. Eu estava incomodado com o fato de que, apesar dos meus melhores e mais determinados esforços para que as coisas fossem “diferentes” na minha própria família, estava percebendo em mim o mesmo tipo de distanciamento em relação aos meus filhos que o meu pai tinha mostrado em relação a mim. Tornei-me intensamente interessado em como as famílias funcionavam e em padrões de relacionamento que foram odiados e desprezados e, no entanto, foram passados de geração em geração. O estudo da terapia familiar forneceu um quadro para resolver esses enigmas, não só na minha vida, mas na vida das pessoas com quem trabalhei.


			Os problemas que você enfrenta em relação a seus pais serão diferentes do meu. Eles podem ser muito mais dolorosos e prejudiciais. Mas enquanto você lê este livro, quero que saiba que eu percorri o caminho de mágoa, confusão e dor que você agora está percorrendo – e que eu também sei o alívio que virá quando você seguir o caminho do perdão. Não senti que nosso relacionamento estava resolvido até que trabalhei com o processo de perdoar meu pai, tanto pelo que fez quanto pelo que ele não fez. E quando isso aconteceu, descobri que algumas outras questões importantes de relacionamento também ficaram resolvidas para mim, incluindo uma nova abertura para a minha própria família.


			Uma palavra de encorajamento: muitas pessoas ficam desconcertadas pela palavra “perdão”. Não fique. O objetivo deste livro é explicar o que realmente é o perdão. Vamos ver que seu maior valor está no que ele faz dentro de nós, e que o perdão não precisa ter nada a ver com aqueles que nos feriram – na verdade, nem precisa envolvê-los. O perdão é para nós. Ele nos liberta.


			








Parte 1


			Desempacotando a bagagem da família


			








1


			Família: laços que unem?


			A dor e o sofrimento que você possa ter sofrido em sua família podem tentar você a colocá-la de lado de uma vez por todas. Mas “sair de casa” não é fácil e pode não ser a coisa mais saudável a fazer, de qualquer maneira.


			Brian estava claramente mal. Quando veio me ver, ele tinha sido hospitalizado quatro vezes pelo mesmo conjunto de problemas: depressão grave, alienação e pensamentos de suicídio. Os programas do hospital tinham feito o possível, aplicando todas as formas possíveis de tratamento individual e terapia. Brian melhorava o suficiente para ser liberado do hospital e enviado para casa. Mas em pouco tempo os sintomas reapareciam e ele voltava à estaca zero.


			Conversamos por um longo tempo. Fiz muitas perguntas sobre ele, seus sentimentos, seus problemas. Também perguntei sobre sua família. Muita experiência ensinou-me que os modelos familiares às vezes podem destravar mistérios que nenhuma outra tentativa de entendimento tenha resolvido. Uma das coisas que ele me disse foi que, alguns anos antes, pouco antes de sua primeira internação, sua prima Sheila havia tentado cometer suicídio. Seu pai era um policial e ela pegou sua arma, foi para um campo aberto e atirou em si mesma.


			A tentativa falhou, e ela ficou permanentemente deficiente como resultado. Brian falou amargamente sobre a maneira como sua família o culpou pelo que aconteceu a sua prima. Parece que uma semana antes de tentar se matar, Sheila tinha falado com Brian sobre como se sentia desesperada, sozinha e deprimida. Brian tinha ficado alarmado. Perguntou se ela estava pensando em suicídio. Ela insistiu com veemência que não. Então, uma semana depois, fez sua tentativa fútil, mas destrutiva.


			Quando a família ouviu falar sobre a conversa de Brian com Sheila, eles ficaram indignados. Certamente ele deveria ter previsto o que estava para acontecer! Certamente ele deveria ter insistido que Sheila procurasse ajuda! Certamente ele deveria ter contado a alguém o que estava acontecendo! O fato de que Sheila tinha especificamente negado que estava pensando em suicídio não significava nada. Foi tudo culpa dele, ou assim a família parecia pensar. E, com o tempo, Brian também. Ninguém parecia culpar seu pai por ter deixado sua arma descuidadamente disponível para ela pegar.


			Brian tinha apenas 15 anos na época e não se poderia esperar que ele reconhecesse o clamor de sua prima por ajuda, mas ele se sentia responsável pelo que tinha acontecido. Seus pais, seus tios e tias, eles estavam certos. Foi culpa dele. Ele era o culpado pela trágica condição de Sheila. Os sentimentos de remorso e culpa eram quase o suficiente para – literalmente – deixá-lo louco.


			Durante o curso de nosso tempo juntos, eu era capaz de apontar a Brian o padrão que parecia ter se desenvolvido a respeito de seus problemas. Quando ele ia para o hospital, onde, é claro, estava longe de sua família, ele ficava melhor. Mas quando voltava para casa, era apenas uma questão de meses até que as atitudes de sua família em relação a ele o empurrassem de volta ao desespero e à depressão.


			Conversei com Brian sobre sistemas familiares disfuncionais – padrões geracionais – de comportamento e relacionamentos dentro das famílias que trabalham para nos tornar doentes ao invés de saudáveis. Falei sobre os papéis que os membros dessas famílias assumem, e sobre os efeitos que esses papéis podem ter sobre eles. Em particular, falei sobre o papel de bode expiatório – aquele em quem todos os outros projetam seus próprios sentimentos de culpa e vergonha. Quanto mais conversamos, mais claro ficava para Brian e para mim que seus problemas resultavam, em grande parte, de alguns comportamentos muito pouco saudáveis e atitudes de sua família. Com o tempo, fomos capazes de identificar uma série desses padrões e dinâmicas familiares. Brian teve que mudar a forma como ele respondia a esses padrões se quisesse permanecer saudável. Havia outros fatores, é claro: o tratamento e terapia fornecidos no hospital tiveram um papel importante. Mas, no caso de Brian, problemas familiares eram a chave. À medida que trabalhávamos para resolvê-los, seus outros problemas tornaram-se mais fáceis de lidar e sua vida, mais estável.


			As crianças não sabem o que causa a sua miséria. Na verdade, as crianças não percebem que seu lar disfuncional é anormal. Mesmo as crianças abusadas fisicamente não percebem, enquanto jovens, que os pais normais não batem em seus filhos, pois acham que não há outra maneira de viver.
 Nancy Curtis, Beyond Survival2 


			Julie veio do que a maioria das pessoas consideraria uma família perfeitamente “normal”. Por fora, seus pais pareciam o clássico casal “Ozzie e Harriet”.3 Sua mãe e seu pai ainda estavam fielmente casados um com o outro. Seu pai sustentava bem a família. Sua mãe nunca trabalhou, preferindo ficar em casa e cuidar das crianças. Mas por dentro, havia dinâmicas sutis trabalhando na família de Julie que fizeram dela um lugar difícil de se viver.


			Um dia, Julie derramou sua dor sobre uma lembrança especialmente vívida. Ela tinha cerca de quatro anos de idade e estava andando em algum lugar com seus pais. Eles estavam discutindo sobre algo – Julie nunca soube sobre o quê – e, imediatamente, sua mãe simplesmente começou a ir embora. Seu pai, de repente, virou-se e gritou com Julie. Ele agarrou-a pelos ombros, sacudiu-a e jogou-a na calçada. Então ele se afastou, pisando duro.


			Sua mãe congelou. Pelo que pareceu uma eternidade, ela simplesmente ficou ali, olhando para Julie, depois para seu pai. Finalmente, ela fez um gesto chamando Julie para junto dela. Julie correu para a mãe em lágrimas e se agarrou a ela, soluçando.


			Poucos minutos depois, Julie e sua mãe viraram uma esquina e encontraram seu pai ali, cerca de 20 metros de distância, com as mãos nos bolsos, a cabeça baixa, arrastando os pés, sem jeito. “Ele parecia um menino ferido”, disse Julie, “como um menino que sabia que tinha feito uma coisa ruim e não sabia o que fazer sobre isso”.


			Nem a mãe de Julie, nem seu pai disse uma palavra. Eles só começaram a andar silenciosamente. Julie se lembra que seu pai chegou a despentear seu cabelo. Ela recuou, ainda tremendo de medo por sua recente explosão. Mas sua mãe parecia ter esquecido tudo sobre isso. Os três caminhavam juntos, a mãe de mãos dadas com o pai, de um lado e com Julie, do outro. Anos mais tarde, ela ainda podia se lembrar da confusão que sentiu, o vazio, a mágoa. Como o pai pôde tratá-la assim? Como a mãe pôde permitir? E como puderam ambos simplesmente continuar como se nada tivesse acontecido?


			Enquanto ouvia Julie falar, perguntei a mim mesmo quantas outras vezes a cena teria acontecido. Quantas vezes ela teria sido empurrada e deixada de lado, arcando com o ônus da raiva reprimida de um de seus pais? Quantas vezes, eu me perguntava, o pai dela tinha sido igualmente deixado de lado, seus medos e mágoas ignorados, quando ele era criança? Julie o havia descrito como parecendo “um menino ferido”. Eu suspeitava que houvesse mais verdade naquela caracterização do que ela suspeitava.


			E o que dizer da mãe de Julie? O que o seu comportamento diz sobre a forma como ela tinha aprendido a lidar com conflitos? Evidentemente ela tinha aprendido a não enfrentar, mas simplesmente ficar para trás, em silêncio, e esperar a tempestade passar. Julie se descreveu como literalmente presa entre as duas pessoas que eram mais importantes para ela, em silêncio, suportando suas crises, esperando pelo melhor.


			Com o tempo, Julie e eu fomos capazes de aprender mais sobre sua própria família e sobre as famílias de seus pais. Pudemos ver como os padrões de comportamento tinham sido passados através das gerações para ambos os pais, e depois para ela. Ela entendeu como o papel pacificador da mãe impediu a resolução de problemas. Reconheceu como regras tácitas em sua família impediram todos de falarem sobre o que estavam experimentando e de lidarem com realidades desagradáveis. À medida que Julie trabalhava com a dor de sua nova consciência, gradualmente foi descobrindo uma maravilhosa liberdade de autoconceitos doentios e emoções destrutivas que se prolongaram por toda a vida.


			A história de Mary foi mais traumática. Sua depressão era tão grave e durou tanto tempo que era difícil para ela cavar através de camadas de calos emocionais que construiu e chegar a enfrentar seu passado familiar.


			Essa experiência foi um pesadelo. Seu pai era alcoólatra. Sua mãe era fisicamente abusiva; Mary contou como ela já havia lhe batido com um suporte de toalha de metal. Ambos os pais eram verbalmente abusivos. Falou sobre o alívio que sentia quando eles saíam e a deixavam com seu irmão mais velho em casa. Mas, mesmo isso logo levou a outros problemas.


			Quando ela tinha oito anos, seu irmão a estuprou. Mais tarde, quando a mãe chegou em casa, Mary chorou enquanto lhe contava o que havia acontecido. Sua mãe nunca verificou sua condição física. Quando o irmão negou ter feito algo de errado, a mãe chamou Mary de mentirosa e a mandou para o quarto dela. Mary e seu irmão aprenderam a lição deste incidente: a de que o abuso sexual poderia continuar e que Mary iria suportar em silêncio. Uma vez que esta questão veio à tona, no entanto, foi fácil para Mary para ver como a lei do silêncio a tinha feito prisioneira a vida toda.


			Lydia, pelo contrário, veio para o aconselhamento sabendo muito bem que precisava lidar com questões de abuso sexual. Seu padrasto a havia molestado desde que ela tinha 12 anos, até que saiu de casa, aos 16 anos. Sua mãe sabia o que estava acontecendo, mas não fazia nada sobre isso. Ela simplesmente esperava em outra sala até que tudo tivesse acabado. Às vezes, ela até mesmo assistia.


			Depois de passar vários meses trabalhando com esta questão, o terapeuta de Lydia arranjou que sua mãe e seu padrasto fossem a uma sessão combinada com sua filha. Lydia tinha escrito o que queria dizer a eles. Ela tinha praticado com o seu conselheiro como iria falar. Não haveria palavrões histéricos ou acusação exagerada, apenas uma recitação simples do que tinha acontecido e como aquilo a tinha feito sentir. Lydia e seu terapeuta sentiram que dar esse passo era importante se Lydia queria deixar de lado sua amargura e ficar livre de seu passado.


			Os pais de Lydia sentaram-se silenciosamente durante sua apresentação. Quando ela terminou, eles estoicamente negaram tudo – os dois! Eles estavam bastante calmos e impassíveis a respeito. A única emoção que mostraram foi irritação por ela tê-los acusado de “coisas terríveis” na frente de um estranho. De certa forma, Lydia estava em um beco sem saída. Ela voltou para o grupo e falou sobre seu desapontamento com a negação de seus pais. Enquanto ela trabalhava seus sentimentos, também foi capaz de ver por que ela havia sido mantida refém de seu passado durante tanto tempo.


			Larry passou a maior parte dos cinco primeiros anos de sua vida à espera. Normalmente, ele estava sentado no banco de trás de um carro, esperando seus pais surgirem, completamente bêbados, de algum bar. Ele se acostumou a ser deixado para trás. Um dia ele estava na varanda da frente da casa de sua tia e viu seus pais se afastarem de carro e o deixarem mais uma vez. Mas dessa vez foi diferente: dessa vez eles nunca mais voltaram.


			Por pior que tenham sido aqueles primeiros cinco anos, eles foram ofuscados pelas perguntas que o assombravam na idade adulta. Para onde seus pais foram? Por que o deixaram? Onde estavam eles agora? Ninguém na família de Larry sabia a resposta para essas perguntas. Ele teve que aprender a lidar com o buraco deixado pelo abandono de seus pais. Quando ele veio para o aconselhamento estava destroçado por se esforçar para ganhar a aprovação de todos. Lentamente, ele começou a ver que seu estilo de vida atual estava diretamente ligado ao seu medo de ser abandonado e às experiências de sua infância.


			Padrões transmitidos através das gerações


			As pessoas que acabamos de descrever, e muitos outros cujas histórias poderíamos contar, são indivíduos únicos, com diferentes origens e circunstâncias de vida. Nenhuma é igual à outra em qualquer aspecto. Mas são todas iguais em um aspecto muito importante: todas são produto de famílias cuja dinâmica e padrões relacionais eram suficientemente desordenados a ponto de serem considerados doentios e disfuncionais.


			São homens e mulheres adultos que, depois de anos de luta com uma variedade de problemas emocionais, psicológicos e relacionais, têm percebido que parte da razão pela qual eles “são do jeito que são”, é porque alguma coisa em seus antecedentes familiares os fez assim. Normalmente também há fatores adicionais envolvidos. Mas em todos esses casos, e em muitos outros, a dinâmica familiar acaba segurando a chave para a recuperação. À medida que esses homens e mulheres passaram a compreender mais claramente a forma como estas dinâmicas os têm afetado, têm sido capazes de se libertar do seu efeito e passar a viver uma vida mais feliz, mais frutífera.


			As histórias que citei são retiradas da minha experiência como conselheiro profissional. Algumas são obviamente mais dramáticas e traumáticas do que outras. Mas algumas – como a história de Julie, a menina cujo pai a empurrou em um acesso de raiva – não parecem tão dramáticas. Lá a disfunção familiar era menos radical, menos exteriormente visível. Mas não era menos real. Estou convencido de que um grande número de nós, uma vez que saibamos o que procurar e como interpretá-lo, podemos compreender as dinâmicas disfuncionais de nossa própria família – tenha ou não o nosso passado sido marcado por tais formas evidentes de disfunção como abuso físico e sexual, divórcio e outros.


			No entanto, dizer que as famílias são disfuncionais é redundante. Toda família é disfuncional em certo grau, porque tudo o que o ser humano toca é, até certo ponto, disfuncional. “Disfuncional” significa que algo não funciona da forma como foi concebido. Cada um de nós, por causa do pecado de Adão, não funciona completamente da maneira que Deus nos projetou para funcionar. As nossas famílias, o nosso trabalho, até a diversão é menos do que perfeita por causa do pecado.


			O problema, claro, é que vivemos em um mundo imperfeito. Fomos todos criados por pais imperfeitos em famílias imperfeitas. E, se formos honestos, reconheceremos que todos nós crescemos para nos tornarmos adultos imperfeitos. Há, portanto, uma consciência de que todos nós podemos justificadamente nos ver como “filhos adultos de famílias disfuncionais”.


			Costumo dizer que eu cresci em uma família disfuncional e que, quando me casei e tive filhos, criei uma nova família disfuncional. Agora eu vejo meus filhos criarem suas próprias famílias disfuncionais. Nosso objetivo não é deixarmos de ser disfuncionais – isso nós não podemos fazer. Nosso objetivo é nos tornarmos cada vez mais saudáveis nas formas pelas quais funcionamos como uma família. Eu tenho trabalhado duro para tornar a minha família mais saudável do que a família na qual eu cresci, e eu creio que meus filhos estão trabalhando para tornar as suas famílias mais saudáveis do que a que eles experimentaram enquanto cresciam.


			Por isso, provavelmente é mais útil dizer que algumas famílias são mais saudáveis na maneira de operar do que outras. E algumas são mais doentias do que outras. Então, se você está tendo problemas para entender se sua família era ou não disfuncional, assuma que ela era e é. Em seguida, procure ver quão saudável ou quão doentia sua família era e provavelmente ainda é.


			Você pode sentir que a sua família de origem não era disfuncional, pois seu pai não era um alcoólatra. [...] A verdade, porém, é que, devido à natureza caída de todos os pais (e filhos), todas as famílias são falhas e, portanto, disfuncionais em certo grau. Comportamentos viciantes e compulsivos (vícios em comida, sexo, trabalho, e assim por diante) são extremamente comuns “nas melhores famílias”, e tal comportamento é quase sempre ligado a algum histórico de família disfuncional. 
Dave Carder, et al., Secrets of Your Family Tree4


			Uma definição que inclui tudo e não exclui nada não é uma definição muito útil. Vamos reconhecer, então, que estou descrevendo uma condição com uma gama de expressões. Você pode se considerar um produto do que um homem chama de “sua básica, cotidiana e comum família disfuncional”. Você reconhece que seus pais tiveram suas falhas, e sua família, suas fraquezas, mas nunca sentiu que eles tenham afetado negativamente sua vida adulta de forma decisiva. A maioria das pessoas que se colocam nessa categoria fica surpresa quando descobre como eram grandes as “pequenas” mágoas que suportaram e como elas afetaram sua vida. Se você se colocar nessa categoria, eu o encorajo a ler este livro pelos insights que pode ter sobre como tornar sua própria vida ainda mais proveitosa, e como tornar sua vida familiar ainda mais satisfatória.


			Outros já reconheceram que este é um livro sobre eles. Ao ler as histórias de Brian, Mary, Lydia e os outros, você ouviu o alarme na sua cabeça, e algo dentro de você disse: Ele está falando sobre mim. É a minha vida que ele está descrevendo. Se você está nessa categoria, acredito que este livro possa ajudá-lo a iniciar um processo maravilhoso de crescimento e recuperação.


			Outros ainda estarão inseguros neste momento. Você pode nunca ter ouvido a expressão “família disfuncional” antes, e muito menos ter entendido o que significa ou como isso pode se aplicar a você. Tudo o que sabe é que algo não está certo em sua vida. Pode ser qualquer coisa, desde uma depressão persistente, um problema com a raiva, crises de ansiedade extrema, dificuldades inexplicáveis para confiar nos outros e ter relacionamentos mais próximos. Você pode ter tentado uma série de coisas para lidar com o seu problema, com variados graus de sucesso. Você pode ser uma pessoa profundamente religiosa, cujo compromisso com a verdade espiritual tem proporcionado uma grande dose de conforto, mas, ainda assim, encontrar-se tateando para encontrar a chave para algumas dificuldades pessoais que continuam a lhe escapar. Se você se encontra nessa categoria, eu o incentivo a ler este livro com cuidado. Ele pode muito bem marcar o início de um momento emocionante de autodescoberta e crescimento para você.


			Família: Quem precisa dela?


			Vamos voltar para os homens e mulheres cujas histórias abriram este capítulo. Dada a quantidade de dor e angústia que seus pais lhes causaram, por que eles não apenas “deixam tudo isso para trás”? Essa é realmente a grande questão. Muitos de nós, quando olhamos para os problemas que continuamos a experimentar por causa de nossas origens imperfeitas, somos tentados a nos sentir dessa forma. Não estamos crescidos agora? Não somos capazes de pensar, agir e decidir por nós mesmos? Por que não apenas deixar a nossa família de origem para trás? Por que não simplesmente esquecê-la e seguir com a vida? Não queremos abrir áreas problemáticas, então por que pensar sobre eles?


			Costumo trabalhar com pessoas que se mudaram da costa leste para a costa oeste só para ficar longe de seus pais e de sua família. O que eles não percebem é que, quando se mudaram, parte da bagagem que trouxeram com eles era a sua família. Seus pais são como um comitê que vive dentro de sua cabeça. Afastar-se geograficamente não muda nada, o comitê ainda está ativo. A distância realmente não muda nada.


			Não podemos simplesmente ir embora e fingir que nossa família nunca aconteceu. (De fato, à medida que formos em frente, veremos que a tentativa de “ir embora e fingir que nunca aconteceu” é uma das piores coisas que podemos fazer.) Todas as pessoas que conheci que vieram de um sistema familiar doentio passam por um período em que estão tão tristes e zangados com o que aconteceu com elas que sentem que nunca mais querem ter nada a ver com seus pais novamente. No entanto, sempre são atraídas de volta. No fundo, elas acham que ainda querem alguma coisa, ainda precisam de algo de suas famílias. A questão é: por quê? Por que nossa família ainda exerce um controle tão forte sobre nós, mesmo quando adultos?


			Para responder a essa pergunta, precisamos olhar para trás em nossa experiência original de família. No início da nossa vida, a família é indispensável por duas razões: primeiro, para a nossa mera sobrevivência, em segundo lugar, para o nosso desenvolvimento inicial e a nossa socialização.


			É preciso apenas um breve olhar para uma criança para reconhecer o aspecto da sobrevivência. Diferentemente da maioria das espécies do reino animal, que empurram seus filhos para fora do ninho em uma questão de semanas ou meses, os seres humanos são criados de tal maneira que são dependentes de seus pais (ou de algum outro membro adulto da espécie) para a sua sobrevivência por muitos anos.


			Mas, mesmo à medida que envelhecemos, nossos “laços familiares” continuam. Porque somos tão vulneráveis quando crianças, desenvolvemos laços extremamente apertados com a nossa família, mesmo nos casos em que era nocivo para nós. Nossa carência continua quando nos tornamos adultos, mesmo que, geralmente, assuma diferentes formas. Este é um lembrete constante de nossa dependência original da nossa família.


			Por mais que tentemos negar nossa carência como adultos, ela ainda está lá, exercendo sua influência na nossa psique, sempre nos levando de volta ao nosso laço original com a família. Considere o caso familiar do jovem adulto que não pode esperar para ficar longe de seus pais, mas que, uma vez que faz isso, está sempre voltando para refeições caseiras, para emprestar dinheiro e (embora ele nunca vá admitir isso) pelos pais.


			A saudade da família é algo incrivelmente poderoso, mesmo nos casos em que possa parecer menos justificada. Lydia, por exemplo, sabia muito bem quem eram sua mãe e seu padrasto. Ela conhecia a dor que tinha experimentado em suas mãos. No fundo, acho que ela já sabia como era improvável que eles reconhecessem o dano causado a ela, e muito menos assumissem qualquer responsabilidade por isso. No entanto, ela ansiava por seu amor e carinho. A saudade nunca foi embora, mesmo após a sessão desastrosa em que, vergonhosamente, negaram o comportamento chocante que ela sabia ser verdade.


			Muitos de nós saímos de casa, desafiadoramente, prometendo: “Eu nunca vou fazer como os meus pais”. Infelizmente, nós somos o que aprendemos e, eventualmente, de alguma maneira, nossos pais conseguem passar a residir dentro de nós. Só mais tarde, como adultos, descobrimos que nós nunca realmente saímos de casa. De fato, em muitos aspectos, somos exatamente como nossos pais, que jogaram o mesmo jogo, com um nome diferente – ainda assim, todos produtos de uma herança codependente, “Perdido na confusão”. 
Robert Subby, Lost in the Shuffle5


			Se essas saudades da família existem em nós como filhos para com os nossos pais, com certeza também devem existir nos pais em relação aos filhos. O esmagadoramente poderoso instinto de amor de mãe é familiar a todos nós. Eu nunca conheci um pai ou uma mãe que, em algum grau, não quisesse amar sua prole. Conheci alguns que não sabiam como fazê-lo, muitos que simplesmente não conseguiram fazê-lo e muitos que se perderam e sentiram que não queriam mais fazer o esforço. Mas eu nunca conheci alguém que não admitisse um profundo – às vezes quase desesperado – desejo de ser “uma boa mãe ou um bom pai”.


			Se os pais se sentem assim, se almejam por proximidade com seus filhos tanto assim, então por que fazem tantas coisas destrutivas para eles? Parte da resposta pode estar na própria experiência inicial dos pais em suas famílias – dos padrões geracionais que eles experimentaram.


			Ray, por exemplo, disse-me do ódio que sentiu de seu pai durante o fim da adolescência. Certa vez, quando tinha 18 anos, ele convidou seu pai para dar um passeio. Ele estava planejando, literalmente, para matar seu pai. Eles viviam na floresta do noroeste dos Estados Unidos, na costa do Pacífico. Ray colocou uma arma em seu cinto nas costas. Enquanto caminhavam juntos, e ao meditar no que ele estava prestes a fazer, decidiu perguntar a seu pai, pela primeira vez, por que tinha sido tão brutalmente abusivo em relação a ele.


			“Lágrimas brotaram em seus olhos quando lhe perguntei isso”, Ray lembrou. “Fiquei chocado. Eu nunca tinha visto o menor traço de suavidade ou sentimento nele antes. Ele me disse que seu pai – meu avô – tinha feito as mesmas coisas para ele quando ele era um menino. Batia nele com um chicote. Vovô até havia chicoteado minha avó uma vez, quando ela tentou impedi-lo de ferir meu pai.”


			Ray e seu pai caminharam em silêncio por alguns momentos. Em seguida, seu pai virou-se para ele e disse: “Sabe, Ray, houve momentos em que eu só queria matá-lo”.


			A fúria assassina de Ray diminuiu depois disso. Mas sua confusão aumentou. Ele sentiu tristeza pelo que seu pai tinha passado, mesmo enquanto continuava a sentir raiva dele. Acima de tudo, ele lutou para entender o comportamento de seu pai. “Por que ele faria comigo as mesmas coisas que seu pai fez com ele?”, perguntou Ray. (Uma boa pergunta, que vamos tentar responder à medida que avançamos.)


			A família fraturada


			Não é novidade que a estrutura familiar mudou. Em vez da proverbial grande família estendida vivendo junto na fazenda – ou, pelo menos, nas proximidades – a maioria das famílias hoje vive em áreas urbanas ou suburbanas, com apenas a família imediata perto. Um número cada vez maior delas são as famílias monoparentais. Em quase todos os casos, o apoio e cuidados, antes fornecidos pela família estendida agora vêm de amigos e conhecidos – se é que pode ser encontrado.


			À medida que a família tem mudado, também tem se tornado objeto de estudo e preocupação. Estudiosos têm gerado enormes pilhas de estatísticas para descrever o que aconteceu. Mas seus cálculos, tabelas e gráficos nos oferecem pouca ajuda para entender por que isso aconteceu ou o que podemos fazer sobre isso. Sabemos, nos mínimos detalhes, como a taxa de divórcio subiu rapidamente, mostrando apenas recentemente sinais de abrandamento. Sabemos quantas crianças mais estão sofrendo o trauma do colapso da família. Mas não sabemos muito sobre como alterar as tendências ou sobre como ajudar os sobreviventes a se recuperarem.


			Soma-se a estas mudanças a mudança de lugar das mulheres em nossa cultura. As mulheres ganharam alguma igualdade quanto à sua situação econômica e social. Mas os efeitos dessas alterações ainda têm que ser integrados na família. Pesquisadores ainda debatem vigorosamente sobre como – ou mesmo se – a Nova Mulher pode ser parte da Família Tradicional.


			Se todas essas mudanças são boas ou más não vem ao caso na nossa presente consideração. O fato é que as mudanças estão acontecendo em um ritmo tão vertiginoso que a família não tem sido capaz de acompanhá-las.


			Que a família está em apuros não requer nenhuma prova. Temos apenas que ouvir os amigos e colegas de trabalho, ou mesmo examinar as nossas próprias preocupações e lutas, para saber que a família como nós a conhecemos e entendemos está sob ataque. Os jovens estão cada vez com mais medo de se casar, pois não querem correr o risco de repetir os padrões de desilusão e desespero que já viram na geração de seus pais. Ou, se o fazem, muitos decidem não ter filhos, pelas mesmas razões.


			Claramente, algo está errado. Mas como definimos o que é certo?


			A família normal


			O que é uma família “normal”? É a unidade de pai, mãe e dois ou três filhos, que se tornou tão comum nos anos “Baby Boom”6 do final dos anos 1940 e 1950? Ou o clã imortalizado por programas de televisão como Os Waltons?7


			É mais difícil responder a estas perguntas do que pode parecer à primeira vista. O nascimento da família antecede a história gravada. Mesmo em Gênesis, o primeiro livro da Bíblia, a família é mais presumida do que explicada. Na verdade, Gênesis oferece exemplos de muitos tipos diferentes de famílias ao longo de suas páginas. A antropologia oferece um quadro variado semelhante. Parece haver tantos padrões diferentes de “família”, quanto existem diferentes culturas humanas.


			No entanto, existem alguns elementos que todos esses tipos de famílias têm em comum. Se nos concentrarmos neles, poderemos, pelo menos, chegar a um entendimento de “família” que pode servir de base para nossa discussão neste livro.


			Um elemento comum é a união de um homem e uma mulher em especial em um relacionamento que, entende-se, seja, em algum grau, estável e exclusivo. Na maioria das culturas com as quais estamos familiarizados, especialmente nas construídas sobre a base de uma visão de mundo cristã – isso assume a forma de casamento.


			O outro elemento comum é a relação pai/mãe-filho. Há um entendimento de que a prole produzida pela união de um homem e uma mulher em particular “pertence” a eles em algum sentido e é de sua responsabilidade específica cuidar e educar.


			Existem, naturalmente, variantes desses padrões. Em nossos dias, estamos bastante familiarizados com a família monoparental. Mas mesmo esse padrão, comum como é, é quase universalmente considerado como um desvio do ideal. Quase ninguém propõe que as famílias monoparentais devam ser a norma para todos. Outras variações – famílias em comunidade, por exemplo, com um grande grupo de adultos aceitando igual responsabilidade por um grande grupo de crianças – também têm sido tentadas, geralmente com pouco sucesso. Novamente, poucos iriam propô-las como uma norma universal.


			Assim, parece que chegamos a um conceito muito básico do que constitui uma família “normal”. Na verdade, a tendência quase instintiva dos seres humanos de gravitar em torno de um modelo de família de pai, mãe e filhos – aumentado de diversas maneiras com a presença de membros da família que vão desde os avós, tios, tias e primos – sugere que tal arranjo foi “projetado” para a raça humana por um Deus sábio e amoroso. Uma vez que nosso objetivo é analisar os efeitos que a dinâmica familiar tem sobre as crianças, especialmente quando estas crianças cresceram para a idade adulta, vamos nos concentrar no componente pais e filhos da família “normal”. Ao compreender os objetivos básicos da paternidade, poderemos refinar nossa compreensão de como se parece a família “normal”.


			Nossa primeira tarefa na vida – o primeiro trabalho que nos propomos a fazer, começando no momento em que entramos neste mundo saindo do ventre de nossa mãe – é formar uma ligação segura com uma figura que vai fazer do mundo um lugar protegido e de confiança para nós. Geralmente, é claro, é a mãe, pois o recém-nascido passou nove meses em uma ligação simbiótica com ela. Mas o pai também desempenha um papel crucial nesse processo. Ambos os pais devem ser figuras de apego para a criança. Assim, podemos dizer que uma norma para uma família saudável é que ela fornece um ambiente de amor no qual a criança pode aprender a confiar.


			Quando estamos com cerca de seis ou oito meses de idade, começamos a trabalhar na nossa segunda tarefa, que é a de nos definirmos como indivíduos separados, originais dentro desse contexto de amor e confiança. Isso às vezes é chamado de “individualização”, o processo de descobrir o que é que “faz de mim, eu”. Nossa capacidade de realizar esta segunda tarefa estará diretamente relacionada com a quantidade de amor e segurança que temos vivido no processo anterior de ligação com nossos pais e nosso ambiente. (Vamos olhar mais de perto para esse processo no capítulo 3.)


			Como o amor incondicional é a base para tudo o que ocorre em fases posteriores, podemos completar a nossa definição de família normal dizendo que é um lugar onde podemos experimentar um amor incondicional, que nos dá a segurança e a liberdade para nos tornarmos com sucesso indivíduos autônomos.


			A aliança de família


			Um exemplo deste tipo de relação pode ser encontrado no antigo conceito de aliança. A aliança era um tipo de relacionamento em que cada parte se comprometia, total e unilateralmente, à fidelidade.


			A palavra “unilateralmente” é importante. Na maioria dos relacionamentos e acordos, cada uma das partes se sente ligada ao relacionamento apenas enquanto a outra parte “cumpre sua parte do acordo”. Se a outra pessoa não consegue viver de acordo com a sua parte do trato, então eu estou dispensado de viver de acordo com a minha parte. (Em nossa sociedade, esta é a maneira como os contratos funcionam.) Não é assim em uma aliança. Em um relacionamento de aliança, cada parte tem certos deveres e obrigações que ele ou ela é obrigado a cumprir, mesmo que a outra parte falhe em cumprir sua parte.


			Hoje, a maior parte do mundo ocidental tira sua compreensão de aliança da Bíblia, que fala de dois tipos de aliança. O primeiro é uma aliança entre duas (ou mais) pessoas que estão em pé de igualdade uma com a outra. Um acordo de negócios, por exemplo, poderia ser feito na forma de uma aliança. O exemplo mais óbvio desse tipo de aliança, é claro, é o casamento.


			Um segundo tipo de aliança envolvia uma oferta incondicional de um senhor a um vassalo, na qual o senhor prometia proteger e cuidar do vassalo. Um rei podia fazer tal aliança com seus súditos. Outro exemplo desse tipo de relação era entre Deus e os judeus. É fácil ver como esse tipo de aliança exemplifica o que se espera que aconteça entre pais e filhos.


			Assim, podemos dizer que a família está destinada a ser uma intersecção de duas alianças: uma “horizontal”, entre marido e mulher, e uma “vertical”, entre pais e filhos. Mais uma vez, vamos nos concentrar na dimensão pais-filhos neste livro. Mas ambas as dimensões são importantes, pois sem elas é impossível criar o ambiente de amor incondicional – alguns chamam de comunidade – no qual os seres humanos podem crescer como indivíduos autônomos.


			É importante notar que a existência de uma aliança não significa que o relacionamento estará livre de discórdia. Muito pelo contrário. Como em qualquer relacionamento humano, as partes de uma aliança terão seus altos e baixos, suas provações e lutas. A diferença é que elas estão empenhadas em trabalhar essas dificuldades e tentar resolvê-las. Os laços de aliança são frequentemente testados. Eles podem ser quebrados. Mas também podem ser restaurados. Também é importante entender que os laços de amor de aliança, e os efeitos de terem sido quebrados, pode se estender ao longo de gerações. Cada família em particular, cada vínculo pais-filhos, é apenas um elo de uma cadeia que se estende para trás e para frente no tempo. Ao examinarmos os efeitos de crescer em uma família disfuncional, teremos que traçar as maneiras pelas quais nossos pais podem ter sido igualmente afetados por suas famílias. E vamos querer entender como nós, por nossa vez, podemos evitar a transmissão de um legado de disfunção familiar aos nossos próprios filhos.


			Quando falamos de famílias disfuncionais, é isso que queremos dizer: situações em que os laços de amor aliança, especialmente entre pais e filhos, têm sido tensos ou foram quebrados. Como esses colapsos ocorreram e como as ligações podem ser restauradas (e os efeitos nocivos desses colapsos, invertidos) são os principais temas deste livro.


			Liberdade e mudança


			Vamos resumir o que dissemos até agora. Todos nós somos profundamente influenciados por nossas famílias. Todas as nossas famílias são imperfeitas – talvez hoje mais do que nunca, já que a instituição da família tem passado por mudanças e perturbações sem precedentes nas últimas décadas. Alguns de nós vêm de famílias nas quais as “imperfeições” foram significativas o suficiente para nos causar dificuldades perceptíveis em nossas vidas adultas. Nós somos “filhos adultos de famílias disfuncionais”.


			Por mais que possamos tentar nos desligar de nossos “laços familiares”, seu apego é muito profundo. A liberdade reside em enfrentar nossos problemas de frente, em entender o mais concretamente possível como nossa família ficou aquém do normal – como ela falhou em nos fornecer uma comunidade de amor incondicional na qual poderíamos crescer saudáveis e fortes. O objetivo disso não é reforçar a nossa autocomiseração ou nos levar a tratar nossos pais com menosprezo. Como veremos, uma compreensão mais clara nos permite tomar medidas que nos libertarão da escravidão do nosso passado, permitindo-nos perdoar aqueles que nos feriram.


			Uma parte necessária de recuperação é ganharmos uma perspectiva equilibrada de quem nos criou. Precisamos levantar os véus da negação dos nossos olhos e ver o passado como era, não como gostaríamos que pudesse ter sido. 
Robert Subby, Lost in the Shuffle8


			O tipo de família do qual você veio pode ter um efeito profundo sobre uma série de dinâmicas importantes em sua vida pessoal – até mesmo como adulto. Todos nós já conversamos alguma vez sobre “crescer e sair de casa”. Mas, em muitos aspectos, “sair de casa” é difícil. Nossas famílias continuam a exercer influência sobre nós por muito tempo depois que pensamos tê-las deixado para trás. Na medida em que nossa família era saudável, é uma boa notícia. Na medida em que nossa família era disfuncional, pode ser uma má notícia. Mesmo assim, liberdade e mudança são possíveis. A chave está em compreender mais profundamente a dinâmica da vida familiar e como essas dinâmicas nos afetaram. O próximo passo na obtenção desse entendimento é aprender a olhar para a família de uma nova maneira: como um sistema.


			No próximo capítulo, você vai ler sobre Traci, uma adolescente fugitiva, cujo problema tornou-se a chave para desvendar a dinâmica de um sistema familiar disfuncional. Somente quando Traci e seus pais compreenderam o papel que ela vinha desempenhando na família como um sistema é que eles identificaram a raiz do problema. E só então a verdadeira liberdade e mudança foram possíveis.


			Pontos-chave para lembrar


			1. 	Entender o histórico da sua família é a chave para entender a si mesmo. 


			2. 	Todas as famílias são disfuncionais de alguma forma. É melhor falar de famílias saudáveis e doentias. 


			3. 	As pessoas se mudam para longe de casa para ficar longe de suas famílias, mas, na realidade, elas levam suas famílias com elas. 


			4. 	Hoje, as famílias estão mudando, assim como os papéis de homens e mulheres, mas a família ainda é uma interseção de duas alianças. 


			5. 	Sua primeira tarefa na vida é se sentir seguro, ou seja, experimentar a ligação. A segunda tarefa é se desligar, ou seja, experimentar a autonomia. 


			6. 	Liberdade pessoal vem quando você enfrenta seus problemas de frente.
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